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CA8TANÉ .. -

O leão, o tigre, o rinoceronte, o chacal e 
muitos outros animais dos mais ferozes, 
tinham já abandonado a bicha dos bichos. 

- Achavam-se descontentes por eu ter ou· 
~, vido, em primeiro lugar, vários animais 

que, lá no seu entender, lhes eram infe· 
ri ores. 

Pois, a-pesar-disso, a grande bicha continuava 
interminável l 

O tempo ia correndo e não havia maneira de 
eu dar conta do recado! 

Custava-me deixar de ouvir a bicharia e, de 
tôda a maneira, estava ali aproveitando o meu 
tempo, visto que as suas piadas, contos e reclama· 
ções distraiam os leitorziohos do «Pim-Pam-Pum!» 

Mas, verdade, verdadinha, eu é que já estava 
bastante farto de tanta balbúrdia! 

Fôra ali em busca de repouso e não ouvia se· 
não barulho e discórdia à minha volta! 

Até, nesse dia em que a coruja chamara a 
mansa ovelhinha, esta balia, desesperadamente, 
mesmo antes de começar o seu discurso. 

Um pouco impaciente, bradei: 
-Dize lá o teu recado, mas deixa·te de la~ 

múrias!... · 
Ela ainda baliu com mais fôrça para me res­

ponder: 
- Como queres tu que eu não me lamente! 

L
O bicho homem teima em não me ligar nenhuma 

_ consideração!, , , 

- E porque havia êle de te tratar nas palmi­
nhas? Que importância tens tu? Só dás na vista 
pela tua pouca esperteza! Sempre és u animal 
que nem sequer distingue as ervas do campo que 
te podem fazer mal! Quantas vezes as ovelhas re· 
bentam por serem, assim, parvinhas ! . . . Comem, a\ 
torto e a direito, tudo o que vêem em frente! ..• 

Outra vez lamentosa, a ovelha tornou: 
-Tamb~m tu, Anáozinho, me diriges injúrias! 

Pode ser que os meus miolos sejam fraquinhos! 
Mas, se não entendo de ervas, tenho outra utili­
dade!.,. 



Já arrependido dos meus modos bruscos, com 
pena da ovelhinha que me olhava com uns olhos 
lacrimosos, atalhei: 

- Desculpa as minhas palavras e conta-me o 
que pretendes. 

- Enche-me de indignação o desprêzo injus· 
tificável que têm por mim! Porque, afinal, o ho· 
mem não passa dum ser meu protegido! 

- Parece-me que sofres do pecado do orgu­
lho amiga ovelha ! Quem diria que, com os teus 
are~ tão mansos, me saías uma revoltada! Os tem-

pos estão muito mudados!. • Até a tua mansidão 
se transformou!. . . Eu sei onde tu queres che­
dar ! ... Queres dizer que vestes o homem ... 
" - Com o meu fato já usado ! Porque só de­
pois de eu despir a minha lã, é que êle se serve 
dela! 

Fiquei admirado com êste raciocínio, inespe­
rado, num animalzinho tão tanso ! 

- Concordo que te tratei, ainàa agora, sem a 
consideração que mereces! Também eu, no in· 
verno, tenho um casaquinho da tua lã, que me 
sabe que nem ginjas, e para te provar que me 
podes ser útil, mesmo no verão, vou pedir-te se 
me levas no teu lombo, para uma passeata, aí 
pelos arredores. 

- Com todo o gôsto, Anãozinho ! - baliu de 
lá a ovelhinha, muito amável, já de todo esque. 
cida das ofensas que tanto a haviam preocupado. 
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LI ÇA O DE DESENHO 

11 \ BER~I 
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Ço:r.no oe c:1eee1"l.ha. um gato ó.. janela 
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PÔR AR.GENTINITA 

MUITO embora o Josézinho, 
Seja muito pobrezinho, 
E' bonzinho, obediente. 

Tem respeito pelos velhos, 
E atende, sempre, os.conselhos 
Que eles lhe dão, docemente, 

Logo pela manhãzinha, 
Salta, lesto, da caminha 
E vai, alegre, o petiz, 
Estudar, com muito amor, 
Para um dia ser doutor, 
Como com graça êle diz •. . 

Muito alegre e prazenteiro, 
Na áula é sempre o primeiro, 
E tudo sabe de cór ... 
E' por todos estimado, 
E, como exemplo, apontado 
Pelo velho professor ! . , • 

Estavam à porta as férias, 
O tempo em que as coisas sérias 
Se põem sempre de lado ! 
A essa idea, os petizes, 
Saltavam, riam, felizes, 
Num doce murmúrio alado! 

Andar descalço à gandaia, 
A brincar na vasta praia 
Eis o seu sonho dourado ! 

Já um e outro contava 
O tempo que os separava 
Desse momento anseado ! 

Só o pobre Josézinho, 
Li num canto, coitadinho, 
Tudo ouvia, tristemente, 
Porque êle sabia bem, 
Que sendo pobrinha a mãi, 
Não podia, certamente, 

Levá-lo p'ra beira-mar, 
Tomar banhos, ter bom ar, 
E, numa alegria infinda, 

(De que já fazia idea !) 
Brincar, correr sôbre a areia, 
Tão douradinha, tão linda! 

Mas, por acaso, isto ouviu 
O bom professor que viu 
O ar tri~te da criança; 
Então, com toda a ternura; 
Vai junto dele e murmura 
Estas palavras de esp'rança: 

- «Aos ques são estudioso~, 
Aos meninos respeitosos, 
Nunca Deus há esquecido! 
·Por isso tu, Josézinho, 
Que estudas e que és bonzinho, 
Terás o prémio devido!• 

«Irás, "pois, gozar, também, 
Do belo mar todo o bem, 
Brincar, saltar com ardôr, 

(Continúa na página 71. 
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POR ANTON I O GONÇALVES 

N ASCERA num monte um fiozinho de água, muito 
clara e fresca. 

Correu, abriu um sulco na terra e uma pa· 
poila, que se debruçara para ela, preguntou-lhe: 

-Quem és tu? - E a água respondeu : 

- A água. Um ribeirinho, 
Vindo de cima, da serra, 
Por entre tlores, espigas, 
E vou até o moinho 
Para refrescar a terra. 

- Boa viagem! - disse-lhe a papoila. 
E a água, que parara, partiu novamente, abrindo um 

sulco mais largo e mais fundo. 
Caminhou, até que anoiteceu e a água aquietou-se, pa· 

rou de novo e adormeceu. 
O luar, porém, despertou-'!!. e preguntou-lhe, também: 
-Quem és tu? 
E a água voltou a responder : 

- A água, o ribeirinho 
Que nasceu lá pela serra. 
Vou dormir um bocadinho 
P'ra levantar-me cedinho 
E ir refrescar a terra. 

O luo.r, então, segredou-lhe: 
- Pois dorme, que eu vou pratear o teu dorso e ama­

nhã, quando despertares, serás mais linda, mais fresca e 
mais alegre. 

Quando partires, parte cantando, para alegrares os 
campos e as searas. 

E a água adormeceu tranqüilamente. 
De manhãzinha, despertou e era já mais Ugeirinha. 
O ribeirinho tomou mais vulto e já caminhava a 

cantar. 
Saltava sõbre as pedrinhas do caminho sem dificul­

dade e la alargando, cada vez ma!S, o seu leito. 
Uma borboleta branca, que andava pelo campo, pou­

sando de flôr em flôr, viu a água, aproximou-se e disse­
·lhe: 

- Detem-te um bocadinho. Deixa-te ficar por aqui. l!:s 
tão fresca, tão clarinha, que sinto pena vêr-te partir. 

E a água respondeu : 

- Eu não posao, vou correndo, 
Tenho pressa de chegar, 
E não paro no caminho. 
Venho de cima da serra 
Por entre flores, espigas, 
Em busca das raparigas 
Que lavam roupa a cantar 
E vou crescendo, crescendo. 
Vou procurar um moinho . 
E refrescar tôda a terra. 

E continuou o seu caminho. Desceu a serra, correu 
mais e encontrou outro ribeirinho: 

- Bom dia, irmão mais velho ! 
O outro ribeiro parou e preguntou: 

. . 
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Por GRACIETTE BRANCO 

Sol, muito Sol! A praia é uma fornalha, 
onde a vista se queima, deslumbrada! 
As crianças, com seus chapeus de pa1ha, 
saltitam pela ·areia prateada! 

-
As peles são de bronze. O corpo todo, 
pela sublime acção do Sol 'scaldante, 
e ao saudável contacto do iodo. 
dão-me a visão duma Africa distante .. , · 

O mar anda contente e a praia em festa! 
Há, nos olhos, sorrisos de alegria! 
Sob os toldos, existe um ár de sesta, 
que convida ao repouso, todo o dia ! 

O barquilheiro passa e vai levando 
as gulosas crianças, a correr ... 
E a rodinha da sorte vai rodando, 
e as bocas vão sorrindo de prazer .• , 

Juntando o seu encanto à Natureza, 
- encanto eterno, que jamais desmaia, -
as crianças dão vida e dão beleza 
a esta aguarela viva, que é a praia! 
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- Porque me chamas teu irmão mais velho ? 
- Porque deves ser. JJ:s mais forte, vens de mais longe 

e a tua !ôrça é maior. 
- E quem és tu ?-preguntou o outro ribeiro. 
E a água respondeu, como respondera à papoila e ao 

luar: · 

- A água. Um ribeirinho, 
Vindo de cima da serra, 
Por entre flores, espigas, 
E vou até o moinho 
Para refrescar a terra. 

-Então; vem daí comigo. 
E juntaram-se, caminhando com mais ruído. 
Já dominavam as maiores pedras e assombravam as 

nores, as borboletas e o próprio luar se admirava quando 
via o ribeiro a dormir entre duas fráguas. 

Depois a água caminhou, novamente, correu ao longo 

da estrada e, daí a pouco, enco~ou a azenha parada e o 
moleiro multo triste, olhando a ribeira s'êca. 

Quando viu a água correr, preguntou-ll:e: 
-De onde vens? 
E a água, a cantar, numa voz mais forte e poderosa 

disse para o moleiro : 

-Venho de cima da serra 
Sempre crescendo, crescendo, 
Refrescando tôda a terra, 
Sem nunca parar, correndo, 
Para te vir encontrar 
E ouvir a tua canção, 
Quando a azenha trabalhar 
A fazer do trigo pão. 

E o velho moleiro, mais risonho, agrac!eceu e disse: 
- Pois continua a caminhar. Há muito que te espc-
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ram, êampos fora. Tu és a alegria, a vida. da Natureza. 
Não pares, não, caminha e verás tôda. a terra brilhando 
ma.is à tua passagem. 

E o ribeiro, que já era rio, de novo correu, fazendo ge­
mer as pedras da. azenha. 

E via, por onde passava, as flores tomarem côr, os pas­
sarinhos cantarem e as árvores tlorh·em. · 

Depois as raparigas lavaram a roupa com ii. sua água, 
cantando, enquanto o rio corria aprendendo as suas can­
tigas. · 

Um menino que viu o rio a correr, chegou à sua mar­
gem e, como todos os outros, falou à água : 

- Dlze-me: quem és tu, porque corres tanto e para 
onde vais ? 

E a água parou, encheu o leito até onde estava o me• 
nino e respondeu : 

- Vou correndo p'lo caminhc:;, 
Venho de cima da serra, 
Por entre flores, espigas, 
E fui até o moinho, 
Refrescando tôda a terra. 
Sou rio, fui ribeirinho 
E já vi as raparigas 
Lavar a roupa a. cantar, 
E vou crescendo, cre::cendo, 
Por entre serras correndo 
Até, encontrar o mar. 

E o menino, encantado com a história. <io CjUe fôra 
:ipenas um fiozinho de água, pediu-lhe que o deixasse ir 
com êle - pois nunca tinha visto o mar ! 

Mas o rio preguntou-lhe : 
- Tu não tens mêdo d!! mim ? 
- Não - respondeu o me111no, que gostava. de ouvir a. 

água. 
- Então, escuta - disse-lhe o rio. - Deixa-te l:icar por 

aí, com a tua mãizinhQ. e vem vêr-me todos os dias pas. 
::ar, sempre apressado. Eu não paro mais, mas não quei· 
ras vir comigo. Em breve eu deixaria de ser &$Sim um rio 
tranqüllo e t u nunca ma.is voltarias aqui. Faze o que te 
digo ... 

E o menino, lembrando-se do que ouvira um dia à sua 
mã.zlnha, disse para. o rio: 

-Tem graça .•. Também a minha. mãl me recomen­
dou que fugisse de Li, porquê ? 

1 

- Porque a. tua. mãizinha só te dá conselhos bons e 
não deves desobedecer-lhe. Eu, em breve, serei mar e será 
preciso multo cu.ldado comigo. 

- Então, bôa. viagem - disse o menino - e 'ê se pedes 
::er apenas bom, ~em assustar os meninos como et:. 

O rio despediu-se e disse : 

-11: meu destino correr, 
Tenho pressa de cl:.egar, 
Venho de cima da ~erra. 
E não paro no caminho. 
Já encontrei um moinho, 
Já refresquei tôda. a. terra, 
Vou num constante crescei· 
E só descanço no mar. 
Adeus e tem juizinho .. • 

E partiu ao seu destino emqua.nto o menino se afas­
tou, aproveitando o conselho do rio e dando razão às coi· 
sas que a mãlzlnha lhe dizia. 

M • 
O NOSSO CONCURSO: 

Meus menfaos: 
Vejam se descobrem- on-áe se enclmtra 

o pescador, 

«UMA VILA COMPl fTA» 
Em Março dêste ano o «Pim-Pam-Pum» anunciou êstc 

novo concurso, baseado nas seguintes condições : - A me· 
dida. que fôssem sendo publicadas as construções que cons· 
tltuirlam a referida «Vila completa»,os nosws amiguinhos, 
que pretendessem concorrer a êle, iriam armando essas 
construções até formarem o conjunto total, dando-lhe a 
disposição que melhor entenqessem. Feito isto, mandariam 
tirar uma fotografia, reproduzindo o seu aspect;o iieral, da 
qual nos envia.riam uma prova foto&Táfica. com que par­
ticipariam no nosso concurso. 

Estando termina.da. a~ série de construções que oonsti· 
tuem a vila, ficamos a.iiuardando a.s referidas provas que 
deverão vir acompanhadas do nome e morada dos concor­
rentes. 

Brevemente publicaremos a lista dos prémios. 
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POR AM°ÉRICO TABORDA 

NOTA : - Toda a corre~pondêncla re­
ferente a esta secção deve i:er endere­
çada Américo Taborda (Rei do SéboJ­
«Pim-Fam-Pttm11- R. do SéClllO, 43 -
Lisboa. 

Decifrações do n,0 12 

1-Japão, 2-0arreg~a; 3-Ca­
runcho-cacho; 4 - Século; 5 - MOJ­
MENT A DA BEIRA; 6-DE VEZ EM 
QUANDO: 7 -Faro; 8 - Armando-Ar­
mindo. 

Meus meninos: 

Vejam se descobrem onde está & 
outro alpinista. 

-...:-..~· ~- -----
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PRODUTORES 

QUADRO pE DISTINÇAO 

N.0 6-Z.t QUTTOLAS-6 voto:; 
N.0 5-Zt GUJNORO -3 t 

OUTRAS VOTAÇÕES 

N.0 7, 2; n,0 l, 1. 

Decifradores 

QUADRO DE HONRA 

Anjocarfer, Fernandoso, Zé Gas· 
par, Zé Guinoro, Zeuzinho. 

(Decifraram ll - Totalidade) 

QUADRO DE MÉRITO 

Alfredo Matos, António C. l\breu, 7 
-António Freire, Ariévilo, Chalet 
d'Ossos, 6 - Um decifrador, 5 -
Afonso L. Portugal, Fernando B. 

Cunha, 4. 

OUTROS DECIFRADORES 

Manuel José F. Rocha, 3. 

Neta 

Por lapso, não foram incluídos no 
Quadro de Mérito. referente aos resul­
tados do n.0 11, os concorren te:; Antó­
nio C. Abreu e «El EstudiantcD, re~­
pect!vamcntc com 6 e 5 decifrações. 
Por con.!:cgulnte, c!evcm :;e: contado& 
mais Z votos no ponto u.0 &, êc <(.Joln 
Dllf». 

Correio 

Fugulgas. - Cá fica. inscrito para os 
próximos concursos. • 

João Mendes e Velho Sobrinho -Se 
querem ver satisfeito o vosso desejo, 
basta. consultar o «Pim-Pam-Pum!!> de 
4 de outubro de 1934. 

P.REMIO 
MERECIDO 

( Conlinuaçtlo da página 3) 

Na Colonia Balnear 
Do cSéculo,., irás achar 
Saude, fôrça e vigor ! •.. • -

Hoje é ver o Josézinbo, 
Na Colónia, asseadinho, 
Alegre1t1ente a brincar! 
E, num trav~sso sorriso, 
Dizer que está no paraíso 
Donde não quere voltar! 

• •••••••••••• ', ••• '', • •• , 1 •• 

Bem haja o •Século•, o jornal 
Que no soberbo Ideal 
Da Raça revigorar, 
Fundou para as crlancinbas, 
Sem amparo e pobrezinhas, 
A Colónia Balnear! , .. 

F M 
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1 _ 0 grande escultor Silv~stre 
trabalhava, um certo dia,, 
numa grande estátua e9uestre, 
que bom lucro lhe dana. 

III-Mas tanto se debruçou, 
1 que a vidraça, dando um esta o, 

se partiu e êle tombou, 
caindo sôbre o cavalo. 

II _Em cima, na clarabóia . 
do estúdio do grande 3:rtista, ,. 
pôe·se à espreita o• cZe ~ambo1a• 
a quem nada há que resista. 

IV_ Então, de inspiração falho, 
o grande escultor, pasmado, 
vê completo 0 seu .trabalho, 
inda antes de terminado, 


